
Nesta conceitualização, educação e formação configuram campos interactivos 

mas com relativa autonomia. Alin (1996) explica a importância do Eu, quem sou? O 

que quero? Neste contexto de educação/formação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Costa Silva (2003, p33) – Citando Tigh (1996) 


